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cultivos de época romana  
no baixo sabor: continuidade 
em tempos de mudança?
João Pedro Tereso1, Sérgio Simões Pereira2, Filipe Santos3, Luís Seabra4, Filipe Vaz5

RESUMO

Na sequência de intervenções em oito jazidas romanas no Baixo Sabor foram efetuados estudos carpológicos 

que permitiram obter informações acerca dos cultivos consumidos e da forma como seriam armazenados.

O trigo de grão nu terá sido o principal cultivo em época romana, mas a cevada e o milho-miúdo também terão 

sido importantes. A presença de uvas está documentada, enquanto leguminosas domésticas e plantas silves-

tres edíveis são raras.

Este cenário contrasta com outras regiões do Noroeste Peninsular onde, tanto em época romana como na Idade 

do Ferro, os trigos de grão vestido detinham especial relevância. Com os dados atuais, é difícil entender a pecu-

liaridade do vale do Sabor a este nível, mas alguns fatores ambientais e culturais são aqui adiantados.

Palavras-chave: Agricultura, Romanização, Trás-os-Montes, Arqueobotânica. 

ABSTRACT

During the excavation of eight roman sites in the Lower Sabor valley, sediment samples were recovered and 

carpological analyses were carried out in order to obtain data regarding agriculture and storage.

Naked wheat was the most frequent crop during the Roman period, but barley and millet were also relevant. 

The presence of grapes is documented while pulses and other wild edible plants were scarce. These results 

contrast with those found in other regions of Northwest Iberia, both in Roman Times and the Iron Age, where 

hulled wheats were particularly relevant. Current available data does not allow us to know the reason behind 

the specificities of the Sabor valley’s sites, although some environmental and cultural aspects may provide 

suitable explanations.

Keywords: Agriculture, Romanization, NE Portugal, Archaeobotany.
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1. INTRODUÇÃO

O conhecimento que temos acerca da agricultura de 
Época Romana na Península Ibérica advém de uma 
combinação de dados arqueológicos de diferentes 
naturezas. Entre estes, os estudos arqueobotânicos 

assumem particular relevância. Apesar de os dados 
existentes permitirem já efetuar algumas sínteses 
(Tereso, Ramil-Rego & Almeida-da-Silva, 2013; 
Peña-Chocarro & alii, 2019) é evidente a escassez de 
estudos carpológicos em algumas regiões. No Norte 
de Portugal foram realizados estudos em diversas 

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa87



1208

jazidas, mas, até recentemente, eram quase inexis-
tentes os estudos deste período no nordeste trans-
montano, sendo as análises da Terronha de Pinho-
velo (Tereso, 2009) uma exceção. 
Este cenário alterou-se recentemente, quando, en-
tre os anos 2011 e 2014 diversos sítios de cronologia 
romana foram escavados no Baixo Sabor, incluindo 
pequenas quintas, casais agrícolas, assim como lo-
cais de maior dimensão com evidências estruturais 
perenes. Estes trabalhos decorreram da minimiza-
ção dos impactes da implementação do Aproveita-
mento Hidroelétrico do Baixo Sabor, no âmbito da 
qual foi estruturado um Plano de Salvaguarda Patri-
monial. Este previa a realização de estudos arqueo-
botânicos, para os quais foram efetuadas amplas 
recolhas de amostras sedimentares, obtendo-se um 
vasto corpo de dados que tem vindo a ser publicado. 
O estudo destas jazidas, concentradas numa área 
geográfica circunscrita, constitui uma oportunida-
de para obter dados sem paralelos na região, sobre 
a diversidade de povoamento e de estratégias eco-
nómicas, assim como do impacte paisagístico, entre 
outros, da romanização no nordeste português.
Neste trabalho apresenta-se a síntese dos resulta-
dos das análises carpológicas realizadas em jazidas 
de cronologia romana, com especial enfoque na-
quelas que permaneciam inéditas. Pretende-se não 
só identificar os principais cultivos consumidos no 
vale neste período e tentar obter informações acer-
ca dos seus modos de produção e armazenamento, 
mas também interpretar estes dados à luz das dinâ-
micas de povoamento do vale. Embora abordagens 
socioeconómicas à agricultura e povoamento ro-
mano no nordeste trasmontano tenham já sido en-
saiadas em estudos anteriores (Lemos, 1993), nunca 
tiveram em conta dados arqueobotânicos, até recen-
temente inexistentes para a região. Esta situação é, 
na verdade, comum a quase todo o ocidente penin-
sular no que respeita ao período romano, pelo que 
este estudo assume particular importância.

2. METODOLOGIA

Este estudo incide sobre oito sítios arqueológicos 
(Figura 1), com cronologias entre a viragem da Era 
e o século V d.C., intervencionados no Baixo Sa-
bor. Dada a diversidade tipológica das jazidas, ve-
rificam-se grandes discrepâncias na dimensão das 
áreas de intervenção e, consequentemente, no nível 
de compreensão das dinâmicas de ocupação de cada 

uma (vide infra). De igual modo, as amostragens 
com vista aos estudos de arqueobotânica seguiram 
estratégias distintas em cada sítio, o que se traduz 
em grandes diferenças entre jazidas, no que se refere 
ao número de amostras e contextos analisados.
As amostras de sedimento foram flutuadas manual-
mente com recurso a malhas de 0,5 mm. As flutua-
ções decorreram nos estaleiros do Baixo Sabor ACE 
e foram da responsabilidade da equipa de escavação. 
As análises laboratoriais foram realizadas na Facul-
dade de Ciências da Universidade do Porto.
A fração leve das amostras foi triada com recurso 
a uma lupa binocular e os frutos e sementes foram 
identificados por comparação com material atual 
das coleções de referência do CIBIO e do Herbário 
da Universidade do Porto e com o auxílio de atlas 
morfológicos (e.g. Berggren, 1981).
Os resultados podem ser consultados nas tabelas 1 e 
2. No texto, os sítios são apresentados seguindo uma 
ordem geográfica, de Norte para Sul. Alguns con-
textos estruturais encontravam-se representados 
por diversas u.e. mas quando estas apresentaram 
escassos vestígios e cuja diferenciação estratigráfica 
não foi considerada relevante, os dados foram apre-
sentados ao nível do contexto e não da u.e., de forma 
a ajustar a dimensão das tabelas a esta publicação.

3. SÍTIOS ANALISADOS: CARACTERIZA-
ÇÃO, AMOSTRAGEM E RESULTADOS

3.1. Cabeço da Grincha (Mogadouro)
O Cabeço da Grincha é uma jazida de cronologia 
romana com um edifício de pequena dimensão 
implantado na segunda metade do séc. I d.C., pos-
teriormente remodelado, equipado com um lagar 
e interpretado como um casal agrícola, que contro-
laria uma área de passagem do rio Sabor (Pereira & 
alii, 2014).
Foram recolhidas 35 amostras em 19 u.e. da segunda 
fase de ocupação, em especial em depósitos relacio-
nados com o abandono e destruição das estruturas. 
O único vestígio carpológico identificável é um grão 
de centeio (Secale cereale), encontrado no derrube da 
cúpula (u.e. 1078) de um pequeno forno doméstico.

3.2. Foz da Ribeira do Poio (Mogadouro)
Localizado junto de um afluente da margem esquer-
da do rio Sabor, o sítio da Foz da Ribeira do Poio 
compreende um edifício de 16 m por 15,3 m, com 12 
divisões internas, correspondendo a uma quinta ou 
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casal, eventualmente integrado numa unidade fun-
diária mais abrangente. A jazida parece ter tido, pelo 
menos, duas fases de ocupação: a implantação de 
um lagar ou torcularium, durante um período cur-
to entre finais do séc. I d.C. e II d. C (Pereira & alii, 
2014) e, mais tarde, um momento de remodelação 
em que foi desmontada a unidade de transformação. 
Após o desmonte dos tanques ou laci, foram criados 
novos compartimentos e o edifício adaptado a um 
espaço habitacional, talvez sazonal, ou com outra 
função não determinada.
As análises antracológicas e carpológicas foram já 
publicadas (Tereso & alii, 2018b), pelo que na Tabela 
2 é apresentado um somatório dos dados.
Foram recolhidas 63 amostras, num total de 126,7 L 
de sedimento, de 36 u.e., principalmente em níveis 
de abandono e derrubes de telhados. Os frutos e se-
mentes advêm de 19 u.e., uma do exterior do edifício, 
de um depósito natural (u.e. 1067) anterior à implan-
tação da construção e as restantes de sete comparti-
mentos, integrando: níveis de abandono, sobre pisos 
de circulação (u.e. 1011, 1028, 1044, 1117), derrubes 
(1052, 1056, 1058, 1061, 1062, 1089, 1112), depósitos 
de cobertura de derrubes ou depósitos dispersos 
sem conexão direta com níveis de ocupação (1004, 
1008, 1003), enchimentos de tanques (1097, 1065, 
1106) e a vala de fundação de um muro (1038).
Os cereais são raros, contando-se um grão de ceva-
da de grão vestido (Hordeum vulgare subsp. vulgare) 
e um grão identificado ao nível da tribo (Triticeae). 
Foram recuperadas, porém, 7 grainhas de uva in-
teiras (Vitis vinifera), além de alguns fragmentos, 
assim como um fragmento de caroço de azeitona 
(Olea europaea). Acrescentam-se ainda escassas se-
mentes de espécies ruderais/daninhas.

3.3. Vale da Bouça (Mogadouro)
A intervenção permitiu identificar um edifício rela-
cionado com a produção de vinho ou azeite, ocupa-
do entre o final do séc. II d.C. e o séc. V d.C., segun-
do a análise de fragmentos de TSH e TSHT. Foram 
identificadas duas plataformas de prensagem e dois 
tanques, assim como uma possível cella vinaria per-
tencentes a um lagar (Pereira & alii, 2014).
Foram analisadas 10 amostras de 8 u.e., num total de 
28,6 L de sedimento, associadas ao abandono de 2 
tanques, uma estrutura negativa e dois níveis de cir-
culação. As únicas que forneceram vestígios carpo-
lógicos provêm da u.e. 1023, no interior do tanque 1, 
onde foram encontrados fragmentos de recipientes 

de armazenagem, selados por um nível de derrube 
de telha. Neste contexto foi encontrado um grão de 
Triticeae, assim como nove aquénios de silva/fram-
boesa (Rubus sp.).

3.4. Chã (Alfândega da Fé)
Sítio localizado junto à Ribeira de Zacarias, afluen-
te do rio Sabor, com ocupações da Idade do Ferro e 
de Época Romana. A ocupação do final da Idade do 
Ferro (séc. IV-I. a.C.) caracterizava-se pela presença 
de estruturas negativas. Em época romana (séc. I-II 
d.C.), as estruturas anteriores terão sido colmata-
das, implementando-se um pequeno edifício, que 
embora se encontrasse muito destruído aquando da 
escavação, deveria pertencer a um pequeno casal ru-
ral. Um conjunto de aterros modelou o espaço para a 
ocupação alto-imperial, sobre a qual ainda se cons-
truiu uma estrutura mais grosseira, num momento 
mais tardio.
Os estudos arqueobotânicos incidiram sobre 43 
amostras de 18 u.e. correspondendo principalmente 
a aterros e enchimentos de fossas. Foram encontra-
das sementes/frutos identificáveis em três depó-
sitos da fase romana: o enchimento de uma fossa 
(u.e. 821), o enchimento de um muro (u.e. 813) e um 
depósito relacionado com o abandono do local (u.e. 
802). Os resultados dos estudos arqueobotânicos en-
contram-se já publicados (Vaz & alii, 2016) pelo que 
aqui apresenta-se o somatório desta fase (Tabela 2).
Os frutos e sementes são escassos, tendo sido reco-
lhidas cinco grainhas de uva inteiras e cinco frag-
mentos, assim como escassas ruderais ou daninhas. 
Ao contrário das amostras do final da Idade do Ferro 
deste mesmo sítio, não foram identificados cereais 
ou leguminosas, o que, considerando o pequeno 
número de contextos analisados, não deve ser so-
brevalorizado.

3.5. Quinta de Crestelos (Mogadouro)
Sítio com grande diacronia de ocupação, desde a 
Pré-história recente até à atualidade, implementado 
junto à margem esquerda do rio Sabor. Amplamen-
te escavado (10.800 m2), apresenta uma plataforma 
aplanada e uma crista sobrelevada e alongada, com 
áreas de declive acentuado entre ambas e uma grande 
escarpa em direção ao rio. Terá sido um importante 
povoado durante a 2ª Idade do Ferro, tendo sido de-
finidas diversas cabanas, fossos e muralhas/taludes 
(Pereira & alii, 2014). Entre o final da Idade do Fer-
ro e o período alto-imperial (séc. II a.C. a II d.C.), a 
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crista terá sido usada principalmente como área de 
armazenagem, identificando-se aí diversos horrea, 
tanto circulares como retangulares. Estes apresenta-
vam uma base pétrea, constituída por muretes para-
lelos, de xisto, um tabulatum em xisto, com paredes 
de materiais perecíveis revestidos com argila.
Na plataforma inferior, no séc. I d.C. foi construído 
um grande edifício que terá funcionado como lagar 
e armazém. Este contava com uma cave rebaixada, 
um grande horreum e ainda outros compartimentos 
anexos de funcionalidade indeterminada.
Durante a Antiguidade Tardia verifica-se uma re-
tração da área ocupada, surgem novas construções, 
ao mesmo tempo que as estruturas anteriores são 
adaptadas. Ainda que o sítio mantenha a sua função 
agrícola, o povoado transforma-se numa quinta.
Foram já publicados estudos arqueobotânicos fo-
cando os níveis da Idade do Bronze (Martín-Seijo 
& alii, 2017), um amplo conjunto de fornos da Ida-
de do Ferro (Vaz & alii, 2017), os horrea e contextos 
envolventes do topo da crista (Tereso & alii, 2018a) 
(Tabela 2) e os níveis da Antiguidade Tardia e Idade 
Média (Tereso & alii, 2018c).
De entre o material já publicado, importa referir, de 
cronologia romana (séc. I-II d.C), os sedimentos as-
sociados a estruturas de armazenagem no topo da 
crista, nomeadamente os horrea 4, 6, 7 e 8 e o de-
pósito [1348], um nível de escorrência datado por 
radiocarbono do séc. I ou início de II d.C. e locali-
zado sob os horrea 7 e 8. Para questões cronológicas 
e para ver os dados pormenorizados das várias u.e. 
associadas a cada estrutura, conferir Tereso & alii 
(2018a). As datações e a estratigrafia do sítio colo-
cam alguns horrea no final da Idade do Ferro, séc. II 
a I a.C., nomeadamente os horrea 1 e 2. Outros apre-
sentam uma cronologia indeterminada, entre os séc. 
II a.C e II d.C. Os dados de todos estes contextos 
encontram-se já publicados (Tereso & alii, 2018a).
Permanecem inéditos e serão aqui apresentados, 
materiais romanos da plataforma inferior, nomea-
damente, o conteúdo de uma fossa, constituída por 
cinco u.e. (u.e. 1012, 1013, 1018, 1105, 1117), generi-
camente datadas entre o séc. I a.C. e o séc. I d.C., 
e um conjunto de três fornos no limite sul da área 
de escavação, onde foram recolhidos 288 L de se-
dimentos, em 19 u.e., algumas delas sem qualquer 
semente/fruto: 

– Um forno de metalurgia (Forno 1), nomeada-
mente a u.e. 7255 no seu interior.

– Um forno muito destruído aparentemente des-

tinado à confeção de alimentos (Forno 2), ten-
do sido recolhidos macrorrestos nas u.e. 7307 e 
7308, no seu interior, e na u.e. 7314, numa área 
exterior associada à limpeza da estrutura.

– Um forno de cerâmica (Forno 3), tendo sido re-
colhidos carporrestos num sedimento no seu 
interior (u.e. 7335), assim como em níveis de 
destruição (u.e. 7317, 7328, 7331, 7332), incluin-
do o depósito [7316], associado à destruição da 
abóbada.

– Foram ainda recolhidos macrorrestos em dois 
depósitos (u.e. 7298 e 7304) no interior de uma 
depressão que se encontrava entre os fornos de 
cerâmica e de metalurgia.

A Quinta de Crestelos é o sítio romano com o maior 
conjunto carpológico do Baixo Sabor. Nos sedimen-
tos associados aos horrea alto‑imperiais da crista 
recuperaram‑se cerca de 10 mil grãos de cereais, em 
especial de trigo de grão nu – trigo‑mole ou trigo
‑duro (Triticum aestivum/durum) – e milho‑miúdo 
(Panicum miliaceum). A cevada surge em números 
muito menores, enquanto os caroços de azeitona 
(8), as grainhas de uva (5) e as favas (Vicia faba) (3) 
são ainda mais raros. Sementes e frutos de espécies 
silvestres não são abundantes, mas são diversos 
(Tabela 1).
Na plataforma inferior, no interior de uma grande 
fossa com vários enchimentos e com material da 
viragem da Era, foram identificados dois grãos de 
trigo-mole/duro, fragmentos de cereais indetermi-
nados, escassas silvestres – Malva sp. – e aristas de 
Poaceae, que podem ser domésticas ou silvestres.
Nos níveis associados aos fornos do séc. II d.C., os 
vestígios carpológicos também não são muito abun-
dantes. No nível de destruição da abóbada do forno 
de cerâmica foi encontrada a única unidade de cen-
teio (Secale cereale) e na fossa em frente a este forno 
recuperaram-se dois outros fragmentos de grãos da 
mesma espécie. De resto, além de três grãos de tri-
go neste mesmo forno, surgem escassos fragmentos 
de cereais (Triticeae) em mau estado de preservação 
nos três fornos. Escassas sementes/frutos de silves-
tres ruderais ou daninhas foram recolhidos nos três 
fornos, devendo representar no mínimo 11 espécies 
diferentes. As Malva sp. são as que surgem num 
maior número de contextos, seguidas dos Rumex 
sp. e das gramíneas (Poaceae). O forno de metalur-
gia é aquele que apresenta maior quantidade de sil-
vestres, devido à presença de 63 sementes de Hyos-
cyamus niger e 33 mericarpos de Malva nicaeensis. 
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A presença de mericarpos possibilitou a identifica-
ção das malvas ao nível da espécie, o que torna esta 
amostra importante pois as sementes de Malva sp. 
são comuns noutras amostras.

3.6. Olival da Santa (Alfândega da Fé)
A escavação neste sítio revelou um edifício com-
plexo, composto por vários compartimentos, in-
cluindo um lagar associado à produção de vinho, 
cella vinaria e um tanque, assim como cerâmicas de 
armazenagem. A construção foi alvo de reformu-
lações, associadas a dois momentos sequenciais de 
ocupação, balizados entre a segunda metade do séc. 
I d.C. e o período baixo imperial.
Foram analisadas 51 amostras de cronologias que 
vão desde o Alto Império até à Alta Idade Média. Só 
em 4 não foi registado o volume de sedimento, as 
restantes somavam 261 L. Do período aqui analisa-
do, foram recuperados vestígios carpológicos em 18 
amostras de 15 u.e.: 

– Fase Alto Imperial – um depósito (u.e. 165) as-
sociado a diferentes muros; três depósitos as-
sociados a níveis de circulação ou ao abandono 
dos mesmos (102, 103, 109); um nível de aban-
dono (110) sobre os anteriormente menciona-
dos; dois níveis de derrube (152, 1008), um piso 
(1023) e três níveis, sobrepostos entre si, do en-
chimento de uma fossa de um dolium (do topo 
para a base: 1041, 1043, 1045).

– Fase Baixo Imperial – dois depósitos associados 
ao abandono do local (171, 130), o preenchimen-
to de uma vala de fundação de um muro desta 
fase (188) e o enchimento de uma fossa (149).

Foram recuperados 12 grãos de trigo-mole/duro e 
escassos fragmentos de cereais em mau estado nos 
níveis das duas fases, enquanto o depósito [165] da 
fase mais antiga forneceu o único grão de cevada 
desta jazida. De resto, em u.e. de ambas as fases fo-
ram recuperadas escassas sementes/frutos de espé-
cies silvestres.

3.7. Cemitério dos Mouros (Torre de Moncorvo) 
No Cemitério dos Mouros, na proximidade do sí-
tio do Castelinho, foi identificado um conjunto de 
estruturas negativas (fossas e buracos de poste) e 
alinhamentos pétreos possivelmente relacionados 
com um edifício do séc. I d.C., que terá sido destruí-
do durante as ocupações posteriores do sítio.
Foram estudadas 23 amostras de sedimento, mas só 
em sete, recolhidas em seis u.e. – num total de 52,5 

L – foram recolhidos vestígios carpológicos. Cinco 
contextos apresentam uma cronologia Alto-Impe-
rial (séc. I-III d.C.) um outro advém já de níveis dos 
séc. IV-V d.C. A u.e. 3046 corresponde ao enchi-
mento de uma estrutura em caixa de época alto-im-
perial, enquanto as restantes cinco são enchimentos 
de igual número de fossas.
Os vestígios carpológicos são escassos. Foram en-
contrados raros grãos de trigo e cevada em mau es-
tado de preservação (Tabela 2). As espécies silves-
tres são igualmente raras e devem corresponder a 
ervas daninhas.

3.8. Olival do Poço da Barca (Torre de Moncorvo)
Os contextos arqueológicos verificados neste sítio 
do séc. I ou II d.C. estavam associados a uma uni-
dade de produção de cerâmica – barreiro, área de 
preparação, lixeira e o forno. Além do forno, foram 
encontradas áreas de despejo de peças inutilizadas e 
detritos resultantes da sua utilização.
Em cinco u.e. foram recolhidas 6 pequenas amos-
tras de sedimento, num total de 9,9 L. Os raros ves-
tígios carpológicos advêm de uma amostra da u.e. 
220 (nível de abandono com inclusões esporádicas 
de cerâmica de cobertura) e outra da u.e. 229 (depó-
sito na base do forno e que se prolonga para o prae-
furnium). No total, foram encontradas três semen-
tes identificáveis, de espécies silvestres (Tabela 2).

4. CULTIVOS DE ÉPOCA ROMANA  
NO BAIXO SABOR: ENQUADRAMENTO 
REGIONAL

Os vestígios carpológicos são quase sempre raros nos 
sítios estudados. A única exceção é a Quinta de Cres-
telos e, mesmo aí, só nos depósitos dos séc. I‑II d.C. 
associados aos horrea encontramos grande quanti-
dade de frutos e sementes. Aqui o trigo‑mole/duro 
e o milho‑miúdo são abundantes, encontrando‑se 
igualmente cevada em diversos contextos. As azei-
tonas, uvas e favas são muito raras. As três favas 
deste sítio são as únicas leguminosas identificada em 
todo o vale, em sítios de época romana.
Nos restantes sítios surgem os mesmos cultivos – 
com exceção da fava – mas em quantidades muito 
pequenas. Somente no Olival da Santa foram en-
contradas todas as espécies de cereais encontradas 
na Quinta de Crestelos o que poderá resultar do 
maior esforço de amostragem verificado neste sítio. 
Em alguns sítios, a escassez de dados não deverá ser 
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alheia à natureza dos contextos analisados –e.g. no 
Olival do Poço da Barca só foi escavado um forno 
cerâmico – ou à pequena quantidade de amostras re-
colhidas. Ainda assim, a existência de várias quintas 
ou casais agrícolas fazia esperar uma presença mais 
visível de frutos/sementes de espécies domésticas.
Não foi possível detetar qualquer padrão crono-
lógico claro, dada a raridade dos frutos e sementes 
e o predomínio de contextos dos dois primeiros 
séculos após a viragem da Era. A generalidade dos 
cultivos foi encontrada em jazidas de cronologias 
anteriores no vale, como os horrea do final da Ida-
de do Ferro do Castelinho (Seabra & alii, 2020) e 
da Quinta de Crestelos (Tereso & alii, 2018a) e as 
fossas da Idade do Bronze do Terraço das Laranjei-
ras (Jesus, Tereso & Gaspar, 2020). O trigo-mole/
duro, o milho-miúdo e a cevada encontram-se no 
noroeste peninsular desde a Pré-história, mas a pre-
sença de centeio, mesmo em contextos romanos é 
rara. Como vimos, no Baixo Sabor surge em duas 
jazidas: um grão e dois fragmentos associados aos 
fornos dos séc. I-II d.C. da Quinta de Crestelos e um 
grão no derrube da abóbada de um forno do séc. II 
d.C. no Cabeço da Grincha. Ainda que tenham sido 
datados grãos de centeio do séc. I a.C. no Crastoeiro 
(Mondim de Basto) (Seabra & alii, 2018), este cereal 
parece ter-se tornado mais frequente na agricultu-
ra da região noroeste a partir do Baixo-Império. Na 
Quinta de Crestelos, surgem em níveis do séc. V 
d.C. e posteriores (Tereso & alii, 2018c), exatamente 
no mesmo sector dos fornos aqui analisados, pelo 
que não se pode excluir a existência de perturba-
ções. Só datações de radiocarbono poderão esclare-
cer a cronologia dos raros grãos descobertos nestes 
dois sítios, em níveis aparentemente alto-imperiais.
As sementes de plantas silvestres, várias delas dani-
nhas de cultivos, são também escassas e não forne-
cem dados relevantes acerca das estratégias agrícolas. 
A presença de milho‑miúdo atesta a existência de 
cultivos de Primavera; os restantes cereais, ainda que 
sendo normalmente cultivos de Inverno, podem ser 
adaptados a ciclos de vida curtos de Primavera‑Verão.
Salienta-se a ausência de inflorescências de cereais 
em quase todos os sítios, o que, juntamente com a 
escassez de daninhas, pode indicar que os cereais 
entravam nos locais já processados, o que não é sur-
preendente considerando o amplo predomínio de 
trigos de grão nu. Considerando diversos exemplos 
etnográficos (e.g. Hillman, 1985), o processamen-
to destes produz facilmente grão limpo e poderia 

ocorrer em eiras afastadas dos locais de habitação. 
Problemas de amostragem não podem, porém, ser 
excluídos. Escassos fragmentos de aristas e ráquis 
foram encontrados na Quinta de Crestelos, mas se 
isto resulta do maior esforço de amostragem neste 
sítio ou numa diferença de outro tipo é difícil de 
avaliar (ver discussão abaixo).
No que respeita às uvas e azeitonas, os vestígios são 
raros. Foram encontradas grainhas na Foz da Ribei-
ra do Poio (7) e em Chã (5), assim como na Quinta 
de Crestelos (5). Caroços de azeitona foram recupe-
rados na Quinta de Crestelos (8) e Foz da Ribeira do 
Poio (1 frag.). Enquanto os vestígios de azeitonas são 
raros no noroeste peninsular, as grainhas surgem 
em diversos sítios da Idade do Ferro e Época Roma-
na, sempre em pequenas quantidades (Tereso, 2012; 
Tereso, Ramil-Rego & Almeida-da-Silva, 2013), in-
cluindo no sítio do Castelinho (séc. II-I a.C.) (Seabra 
& alii, 2020) e Terraço das Laranjeiras (Bronze mé-
dio) (Jesus, Tereso & Gaspar, 2020) no Baixo Sabor.
A principal diferença dos resultados obtidos no Bai-
xo Sabor face ao registo arqueobotânico conhecido 
para o noroeste peninsular encontra-se na ausência 
de trigos de grão vestido – Triticum aestivum subsp. 
spelta e Triticum turgidum subsp. dicoccum – co-
muns em jazidas romanas e da Idade do Ferro de 
outras áreas, especialmente mais a Oeste (Tereso, 
2012; Tereso & alii, 2013; Seabra & alii, 2018; Teira-
-Brión, 2019). Esta ausência havia já sido notada nas 
jazidas de períodos anteriores, tais como o Caste-
linho, Quinta de Crestelos e Terraço das Laranjei-
ras, onde os vestígios carpológicos são abundantes. 
Neste sentido, as preferências das comunidades 
que habitaram o Baixo Sabor em Época Romana, a 
nível cerealífero, demonstram, até à introdução do 
centeio, uma continuidade desde a Idade do Bronze. 
As razões das diferenças face à área castreja, a Oes-
te, não são claras. Por um lado, a parte terminal do 
vale do Sabor insere-se numa área biogeográfica de 
fácies mediterrânica, enquanto a maior parte da área 
castreja encontra-se no limite sul da área Eurosibe-
riana, de clima atlântico e perfil acidentado, particu-
larmente propícia ao cultivo de trigos vestidos, em 
especial de espelta, adequado para ambientes húmi-
dos de montanha. Os trigos mole e duro preferem 
solos mais férteis e terrenos soalheiros. Por outro 
lado, o Baixo Sabor insere-se numa área cultural dis-
tinta, território dos Banienses (Lemos, 1993; Garibo 
Bodí & Pereira, 2014), onde se verificam influências 
evidentes da atual Meseta espanhola. Embora haja 
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poucos dados carpológicos que sirvam de compa-
ração, em especial nas áreas próximas ao atual ter-
ritório português, os trigos de grão nu parecem ser 
dominantes nas áreas do médio e alto Douro – terri-
tório de Vaceus – desde tempos pré-romanos (Deli-
bes de Castro & alii, 1995). 
Deste modo, questões de âmbito ambiental ou cul-
tural de amplo espectro cronológico poderão justifi-
car a ausência de trigos de grão vestido e o predomí-
nio de trigo-mole/duro. Ainda assim, o predomínio 
de trigo espelta noutros sítios da região tornam a 
situação complexa, ainda que não inviabilizem as 
interpretações acima apresentadas: nos níveis do fi-
nal da Idade do Ferro/ início de Época Romana do 
Crasto de Palheiros (Murça) (Figueiral, Sanches & 
Cardoso, 2017; Leite, Tereso & Sanches, 2018), c. 40 
km a oeste, no território de um grupo étnico com 
nome desconhecido (Garibo Bodí & Pereira, 2014); 
nos níveis baixo-imperiais da Terronha de Pinhove-
lo (Macedo de Cavaleiros) (Tereso, 2009), c. 33 km a 
norte, na transição para a Terra Fria Transmontana, 
em território dos Zoelae. Seja como for, os dados são 
ainda escassos para estabelecer uma relação entre o 
espaço de um grupo humano específico e determi-
nadas escolhas a nível agrícola. Na verdade, a hipó-
tese de o registo carpológico do Baixo Sabor traduzir 
uma situação meramente local, ainda que diacró-
nica, adaptada aos solos e ambiente do fundo deste 
vale, não pode ser excluída. Só a realização de estu-
dos arqueobotânicos em sítios coetâneos, nas áreas 
de planalto limítrofes ao Sabor, no vale da Vilariça e 
outras áreas, poderá ajudar a esclarecer esta questão.

5. AGRICULTURA E POVOAMENTO 
NO BAIXO SABOR EM ÉPOCA ROMANA

Os sítios de época romana amostrados no Baixo Sa-
bor apresentam diferentes características (vide su-
pra) e diferentes implantações. A parte terminal do 
vale do Sabor apresenta um perfil tendencialmente 
declivoso alternado por poucas áreas mais amplas, 
onde se concentram abundantes vestígios de ocu-
pação humana, com diacronias por vezes alargadas, 
desde a Pré-história até à atualidade. É aqui que en-
contramos a Quinta de Crestelos e, noutra destas 
áreas, o Cemitério dos Mouros e o Olival do Poço 
da Barca que forneceram poucos dados carpológi-
cos. A Quinta de Crestelos destaca-se pelos horrea 
dos séc. I–II d.C., que dão continuidade a estruturas 
semelhantes dos séc. II-I a.C., associados a abun-

dantes cereais. Também em Chã e no Cemitério dos 
Mouros se verificam pré-existências da Idade do 
Ferro, porém, difíceis de interpretar devido à fraca 
preservação das suas estruturas. No último caso, 
admite-se uma relação com o próximo sítio do Cas-
telinho, onde, à semelhança da Quinta de Crestelos, 
se destacam os abundantes horrea do final da Idade 
do Ferro, protegidos por uma imponente fortifica-
ção (Santos, 2015).
Por outro lado, contamos com um conjunto de pe-
quenos estabelecimentos rurais romanos – quintas 
ou casais agrícolas – sem pré-existências e sem para-
lelos conhecidos no povoamento da Idade do Ferro 
da região. Alguns destes sítios parecem ter sido ocu-
pados por períodos de tempo relativamente curtos, 
de 100 a 200 anos (Pereira & alii, 2014), sendo pos-
sível até que alguns se tenham sucedido no tempo – 
a Foz da Ribeira do Poio e o Vale da Bouça situam-se 
em margens opostas, mas próximos um do outro, 
sendo o primeiro ocupado entre a segunda metade 
do séc. I d.C. e o séc. II d.C., enquanto o segundo terá 
sido ocupado a partir do séc. II d.C..
A presença de tanques e/ou lagares, assim como do-
lia, sugere que a produção de vinho e/ou azeite teria 
alguma importância nestes sítios. Ao contrário da 
Quinta de Crestelos, nestas jazidas, os vestígios de 
cereais são sempre escassos. Em alguns casos, como 
vimos, não é possível compreender se esta escassez 
ou ausência se deve a problemas de amostragem ou 
se nestes sítios a produção de cereais teria pouco ou 
nenhum peso económico. Isto não equivale a dizer 
que os cereais não teriam peso na alimentação das 
pessoas que habitavam os locais. Mas, devemos ter 
em conta a premissa segundo a qual a presença de ce-
reais (grãos e inflorescências) em depósitos disper-
sos nos sítios arqueológicos se deve à reutilização, 
como combustível, de resíduos de processamento 
pós-colheita (Hillman, 1981; van der Veen, 2007). 
Neste sentido, onde os cereais não eram processados 
ou eram processados em menor quantidade, é me-
nos provável encontrar estes resíduos. Este cenário 
corrobora a interpretação destes pequenos estabe-
lecimentos como locais especializados na produção 
de azeite e/ou vinho, sendo provavelmente estes os 
seus principais cultivos. Foram recuperados vestí-
gios carpológicos de uvas e azeitonas em algumas 
destas jazidas, nomeadamente Foz da Ribeira do 
Poio e Chã, mas em pequena quantidade. Por outro 
lado, não podemos excluir a existência de problemas 
de preservação, i.e., de sobrevivência à combustão, 
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no caso das grainhas, podendo conduzir à sua even-
tual sub-representação. A preservação em época ro-
mana e recuperação em escavação só pode ocorrer se 
estes resíduos tiverem sido submetidos ao fogo na 
área intervencionada, usualmente áreas residenciais 
ou com vestígios estruturais visíveis. Se os resíduos 
fossem descartados ou reutilizados em outros locais 
(e.g. adubando terrenos agrícolas), a sua recolha em 
escavação arqueológica seria improvável. Algum 
comportamento diferencial face a distintos resíduos 
– de cereais e de uvas – induziria interpretações er-
radas da nossa parte. Porém, não temos dados que 
possam avaliar esta possibilidade.
Quando comparamos os dados destes sítios com 
a Quinta de Crestelos, as diferenças são evidentes. 
Neste último sítio, os cereais e a sua armazenagem 
são elementos cruciais, contando o sítio com diver-
sos horrea, alguns de grande dimensão, e abundan-
tes grãos, em especial de trigo-mole/duro e milho-
-miúdo. Além disto, localiza-se junto a uma das 
poucas áreas onde o vale apresenta um perfil mais 
aberto, potenciando maior produção cerealífera e 
não só. Neste sítio, também foram encontradas es-
truturas e cerâmicas relacionadas com a produção 
e armazenagem de vinho ou azeite. Desta forma, a 
Quinta de Crestelos, pelo menos nos séc. I-II d.C., 
distinguir-se-ia da generalidade dos sítios por se tra-
tar de um povoado, não uma quinta, e pela sua maior 
dimensão e complexidade estrutural. Do ponto de 
vista carpológico, apresenta diversas e abundantes 
produções agrícolas. Conta com grande capacidade 
de armazenagem de cereais e não só, traduzindo 
eventualmente uma maior escala de produção, ou 
um papel local relacionado com a armazenagem e 
distribuição ou comercialização dos bens, distinto 
do das pequenas quintas. Estas últimas poderiam 
ter uma produção mais especializada no vinho e/
ou azeite, para comércio local, contrabalançada com 
pequenas produções cerealíferas ou hortícolas para 
consumo próprio.
Ainda assim, mais uma vez salientamos as limita-
ções de alguns dados. A grande área de escavação da 
Quinta de Crestelos contrasta com as intervenções 
mais localizadas de alguns dos pequenos sítios, ain-
da que estas últimas tenham sido dimensionadas 
aos vestígios encontrados à superfície. É possível 
que tenham restado por descobrir outros elementos 
estruturais nestes casais agrícolas, tal como é pos-
sível que nestes últimos se tenha optado por estra-
tégias de armazenagem e processamento de cereais 

distintas das da Quinta de Crestelos, não potencian-
do a sua preservação até hoje. Por fim, a perspetiva 
que temos do povoamento local está condicionada 
pelo facto de as intervenções terem sido centradas 
nas áreas a afetar pela construção das barragens, res-
tando por estudar grande parte das áreas acima da 
cota de inundação.

6. CONCLUSÕES

No Baixo Sabor, passamos de um povoamento con-
centrado, na 2ª Idade do Ferro, para um povoamento 
disperso em pequenas quintas e casais, em especial 
na segunda metade do séc. I d.C. Seriam locais in-
terligados entre si e alguns dos sítios pequenos não 
terão durado mais de dois séculos (Garibo Bodí & 
Pereira, 2014; Pereira & alii, 2014). Neste período, 
terá existido no Baixo Sabor uma agricultura diver-
sificada, mas com principal incidência na produção 
de cereais – em especial trigo-mole e/ou trigo-duro 
e o milho-miúdo – e de vinho e/ou azeite. Embora 
a produção cerealífera esteja bem atestada no registo 
carpológico, principalmente da Quinta de Creste-
los, o cultivo de oliveiras ou vinha deixou poucas 
evidências botânicas, restando, porém, tanques e 
lagares em diversas pequenas quintas ou casais.
Encontramos um padrão diacrónico no vale, desde 
a Pré-história recente ao Período Romano, nomea-
damente o predomínio de trigos de grão nu face aos 
trigos de grão vestido, muitos abundantes nos sítios 
do noroeste peninsular, sendo possível que este pa-
drão resulte de especificidades ambientais e/ou cul-
turais. Infelizmente, a escassez de dados nas regiões 
limítrofes torna difícil um enquadramento mais 
amplo dos dados arqueobotânicos do Baixo Sabor. 
Por outro lado, são necessárias outras perspetivas, 
mais integradoras do registo arqueológico nesta área 
de estudo, que cruzem os dados carpológicos com a 
componente artefactual e mesmo com as dinâmicas 
estruturais dos sítios analisados. Só assim, as dinâ-
micas locais ao nível agrícola poderão vir a ser me-
lhor compreendidas.
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Figura 1 – Localização dos sítios analisados.
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Plataforma inferior Crista
I a.C.– 
I d.C. I – II d.C. I - II d.C

Fossa  
1

Forno  
1

Forno 2 Forno 3
Fossa

Horrea
U.E. 1348

Int. Ext. Int. Abóbada Aband. 4 6 7 8 Total
Cereais (grão)
Hordeum vulgare 1 / 1 22 / 9 33 / 39 56 / 49

Panicum miliaceum 2 / 1 10 / 5 5 4710 / 2460 4727 / 2466

Panicoideae 1 1 111 113

Secale cereale 1 / 2 1 / 2

Triticum aestivum/ 
durum 2 3 / 1 4 / 3 182 / 29 663 / 135 28 

/ 9 3843 / 255 4725 / 432

T. aestivum/durum  
(frag. longitudinal) 3 87 290 13 513 906

Triticum sp. 1 1 2

Triticeae 3 /19 1 /5 1 /11 23 / 271 58 / 1121 3 /28 477 /1039 566 / 2520

Triticeae (escutelo / 
embrião)

1 15 36 223 / 4 275 / 4

Outros cultivos
Olea europaea 
(endocarpo)

/ 1 8 / 4 8 / 5

Vicia faba (semente) 2 / 8 1 3 / 8

Vitis vinifera (semente) 5 5

Silvestres
Allium sp. (semente) 4 / 2 4 / 2

Asteraceae (aquénio) 7 / 4 7 / 4

Asterolinon linum-
stellatum (semente)

1 1

Briófita 1 1

Caryophyllaceae 
(semente)

1 9 10

Chenopodiaceae 
(semente)

/ 3 / 3

Chenopodium 
sp.(semente)

2 1 1 4

Cistus ladanifer (cápsula) / 2 / 26 / 28

Fabaceae (semente) 1 1 2

Hyoscyamus niger 
(semente)

63 / 46 63 / 46

Lolium/Festuca (grão) 2 3 / 1 / 4 5 / 4

Malva nicaeensis 
(mericarpo)

33 33

Malva sp. (semente) 1 / 1 3 / 6 2 / 1 1 2 6 / 2 7 / 1 1 / 1 23 / 12

Medicago tipo 
polymorpha (semente)

1 1

Ornithopus sp. (seg. 
lomento)

1 1 2

Poaceae (frag. caule) 1 1

Poaceae (frag. arista) 4 1 2 1 2 10

Poaceae (grão) 1 1 5 / 3 3 / 1 2 / 3 30 / 13 42 / 21

Poaceae (frag. ráquis) 2 2

Portulaca oleraceae 
(semente)

1 1

Potentilla/Fragaria 
(aquénio)

1 1

Rumex sp. (aquénio) 1 1 2 4

Rumex crispus/
obtusifolius (aquénio)

4 2 6

Sherardia arvensis 
(mericarpo)

1 1

Vicia/Lathyrus (semente) 1 2 3

Indeterminado 37 149 4 20 3 10 32 36 30 1/ 1129 4465 95 17 / 19987 18 / 25997

Tabela 1 – Quinta de Crestelos: síntese de dados carpológicos (unidades / fragmentos)
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Tabela 2 – Dados carpológicos dos sítios romanos (unidades / fragmentos).

C. Grincha F. R. Poio V. Bouça Chã Olival da Santa Cemitério dos Mouros O. P. Barca

Total

II d.C. I – II d.C. III – V d.C. I – II d.C. Alto Império Baixo Império I – III d.C. IV-V I – II d.C.

Derrube Tanque Níveis de abandono Derrubes Piso Fossa de dolium Abandono Vala Fossa Cista Fossas Abandono

U.E. 1078 1023 165 102 103 109 110 152 1008 1023 1041 1043 1045 130 171 188 149 3046 2043 2047 4041 2034 3045 3045

Cereais (grãos)

Hordeum vulgare 1 / 1 1 / 1 / 1 2 / 3

Panicoideae 1 1

Secale cereale 1 1

Triticum aestivum/
durum

2 / 1 1 2 1 6 / 2 12 / 3

T. aestivum/durum 
(frag. longitudinal)

1 1

Triticum sp. 1 1

Triticeae 1 1 / 1 / 1 / 4 / 2 2 / 1 / 5 1 / 1 / 2 2 7 / 20

Triticeae (escutelo/
escutelo)

1 / 1 1 / 1

Outros cultivos

Olea europaea  
(frag. endocarpo)

/ 1 1

Vitis vinifera 
(semente)

7 / 9 5 / 5 12 / 14

Silvestres

Anagallis arvensis/
monelli (semente)

1 1

Asteraceae 
(aquénio)

1 1

Chenopodium sp. 
(semente)

8 8

Chenopodiaceae 
(semente)

1 1

Cistus ladanifer  
(frag. cápsula)

7 7

Echium sp. (núcula) 168 168

Galium sp. 
(mericarpo)

1 1 1 3

Leguminosae 
(semente)

1 1 1 3

Malva sp. (semente) 2 5 1 1 1 3 1 1 1 16

Plantago sp. 
(semente)

1 1

Poaceae (arista) 1 1 4 1 7

Poaceae (grão) 1 1 2

Poaceae (frag. caule) 1 1

Polygonaceae 
(aquénio)

1 1 2

Rubus sp. (aquénio) 9 9

Sherardia arvensis 
(mericarpo)

1 1 1 3

Silene gallica 
(semente)

6 1 7

Spergula arvensis 
(semente)

4 4

Stellaria/Cerastium 
(semente)

1 1

Urtica sp. (aquénio) 1 1

Vicia/Lathyrus 
(semente)

2 2 4

Indeterminado 7 / 33 108 33 72 5 19 6 13 1 10 14 3 16 34 104 1 1 1 / 2 8 8 / 483
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Olival da Santa Cemitério dos Mouros O. P. Barca

Total

Baixo Império I – III d.C. IV-V I – II d.C.

Abandono Vala Fossa Cista Fossas Abandono

U.E. 130 171 188 149 3046 2043 2047 4041 2034 3045 3045

Cereais (grãos)

Hordeum vulgare / 1 / 1 2 / 3

Panicoideae 1

Secale cereale 1

Triticum aestivum/
durum

1 6 / 2 12 / 3

T. aestivum/durum 
(frag. longitudinal)

1

Triticum sp. 1 1

Triticeae / 2 2 / 1 / 5 1 / 1 / 2 2 7 / 20

Triticeae (escutelo/
escutelo)

1 / 1 1 / 1

Outros cultivos

Olea europaea  
(frag. endocarpo)

1

Vitis vinifera 
(semente)

12 / 14

Silvestres

Anagallis arvensis/
monelli (semente)

1

Asteraceae 
(aquénio)

1

Chenopodium sp. 
(semente)

8

Chenopodiaceae 
(semente)

1

Cistus ladanifer  
(frag. cápsula)

7

Echium sp. (núcula) 168

Galium sp. 
(mericarpo)

1 3

Leguminosae 
(semente)

1 1 1 3

Malva sp. (semente) 1 1 1 16

Plantago sp. 
(semente)

1

Poaceae (arista) 4 1 7

Poaceae (grão) 1 2

Poaceae (frag. caule) 1

Polygonaceae 
(aquénio)

1 2

Rubus sp. (aquénio) 9

Sherardia arvensis 
(mericarpo)

1 3

Silene gallica 
(semente)

7

Spergula arvensis 
(semente)

4

Stellaria/Cerastium 
(semente)

1 1

Urtica sp. (aquénio) 1

Vicia/Lathyrus 
(semente)

2 4

Indeterminado 3 16 34 104 1 1 1 / 2 8 8 / 483

Tabela 2 (continuação) – Dados carpológicos dos sítios romanos (unidades / fragmentos).
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